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Na elaboração do pr grama para um ho 'pital de ensino o problema uão
pode fi ar limitado HS lle 'essielac!r. imediatas do..~erviços clinito .
Um hospital de ensino é bem diferente de um hO:Jpitcü cOJnum. No pri-
meiro caso .temos de considerar uma tríplice função: de assistência social, de
en. ino e de inve,'!·i{Jaçuo científica. Estes trê ,etOl'es em um conjunto efi-
ciente deyem di. pôr ele area. própria' e area;; 'OJl1un. em elluilíbrio 'onve])il'n-
te e harlllonio o. ,'ó a.- 'im poderão atender ele modo eficaz à. cxigênriD.- elo
en. ino clinico e ])re-clíni o.
E cola médica não' ómente o bloco de laboratórios oDele se faz o ell ino
dos cm' os funelamentais <lomo tem sido praticamente estabele i(lo entre nós.
Nela deve entrar como parte integrante o blo<:o hospitalar - hospital pró-
prio - regido pela me ma direção da Faculdac1. Teremo. a.. im a perfeita
entrozaO'em entre o departamentos ele clíniéa e . ele laboratório. cnjo (li"órcio
~ caela vez mais a entuado em no so país, pela feiçno que aqui tomou a eeln a-
ção médica, servindo-o e a no sa.· Fa Ulldaele, de hospitais alheios e geralmen-
tp lo alizaclos em ponto afa.taelo da séele ela aelministl'ação elo en. inn. E:te
regime. aelmi . ivel no período ele formação ela. no.. as escola. méeliéa:. pl'('('i, a
ser modificado 11aquela que já atingiram nm gl"IlU ele matura;ão snfi iente
para entrar em nova fac:;e de métoelos educativo,.
~ te ca o. o" ('ancliclHto. :1 Pl'Ofi. "ão médiell devem receber na in:,;trllção
e de envolver "ua e luca ão em campo ativo e arejado. em que entra uma boa
parte ela ua iniciativa na compl'een ão do, fato. ,que lhe "ão diar'iamente ex-
posto em aula, laboratório e enfermaria. Para i. so é nece . ária a centnl-
lização elo seniço. Rão inúmera a yantagen. que aclvêrn dêste ,i. tema.
Em primeira linha {> preciso pôr em r lho a qn . tão da fonte. bibliográfi a..
~ literatUl'a m'clica e científi a ofPl'ece na épocH atua! nm YOltU11(' "OJ1"i-
deravel de pllbJi.ca õe. Pondo d parte o livro. didático. que se 'Publicam
anualmente em g-nln(le nÍlmero r prec:iso fl)('alisar a ('nor11l(' ~O,llla clel'C('IIl·. O.
financeiros para manter um número razoayel de reYista. lllécli as e cicntífi-
ca que não 'e devem contar apena pela' publica õe nova enão ainda pela
cole õe anteriore. le preço elevado e não raro de hficil aqui ição. ó muito
excep ionalmente podem. poi. er admitidas a dupli ata dê. te periódicos.
Ora, t;Omo o. jornais ei-entíficos ele\'em fH:ar aO illl(,lliah) ait-r1Il('e de mestre. ",
aluno. é fácil compreender 'porque a biblioteca é um poderoso centro de atTH-
ção para tudo que e relacione com a educação médica. Por outro lado, é pre-
ciso lembrar a importanC'ia qlle cle\'em te!' os "elTiços té Ilico-eientífico. em
am ho 'pital pertencente a uma e cola médica. 'l'ais departamento não c1e"em
ficar restritos .ao' trabHlhos de rotina. Adotado ê te critério, teriamos na e.·
cola m('dica urnH clupl:icaçflo de laboratórios: U11' para ah'ndcl' fi rotina do:
.·\n:li~ (b F:l('ulcl:I(1L' ,1<' .\I(·,li"ill:1 ele Pôl'to Alegrl' 116
íl6 _-\:1 r.: C::.1 Eaeuld:.1de de ~\Ie(lirina de Pôrto Alegre
exame" indispensaveis ao flllH'ioIl<111l(,1l10 llo !lo~pitl1l. " Ollt)'()S dE'\'ot<lrio,; h
in trução técnica do, aluno"
Ião é onveniente êste arranjo, mesmo que abun lantes recurso: financei-
ro o permitam poi que re,lIltaria daí a t'S 'as:ês de material adequado para
o en ino das di ciplinas fundamentai,
Reproduzimo ne, te paJ,ti ulal' a~ no, sa, própria. palan'a,:
"TO ho pitais e 'treitallu'l.te >ll,ticulado' n UUla escoln médiC,1
ou dela fazendo ]nll'te intcgrmltc, os labol'atórios confuudem-se com
os do en ino pré-clÍ11ico de que eles COll titucm os próprios elemento8-
Pode- e diwr que sob ê sc ponto d<e vi ta a e cola m'édica deverá
scr con iderada como um ho pital eujas in talaçõe' de laboratório se-
jam uficicntl'l1lente ampliada, m número e (lI'ea, de modo r. permi-
til' o ensino da ciência' búsica, O d<lpartamentos votado ao ellBi-
no do UI' o fnndamClltnl, ficar;;'o natUl'almente obrigados n efetu,ar,
além do en ino, também os exames de l'otina, de ;lCOI'(10 C0111 a sua
própria. e p cialização.
Uesulta d'ê' c proc<'Climento não só a albunc1ância e variedade de
mM Tial que põr o aluno, nos eu exer icios pr(lticos, em coutato
com O fato reais da vida proftsstonal, como o in tcrc:lmbio e coo·pc-
ração indisl ellsaveis ent!'c pl'OfeFSOl'e dr elÍllica r elr lahor:ltÓl'ios,"
o LABORA'l'óRTO E A CLÍ II
Tma precaução \ entr tanto, ele !'il!orosa nece idade: a p1'o;'únl'iclad en-
tl'e o laboratório e a ·línicR.
Infelizmente nem sempre esta eondigão é preen bi ~a mesmo no, g-rande
('entros europeu.. Daí tem resultado uma s&rie de remodela õe e nova, edi-
ficagõ , jnstRmente com o objetivo de centralizar, ervi os e parsos, Este tipo
(li per o verifica- e ainda el11 velhas instituiçõe qne foram evoluindo gra-
dualmente, de acôrdo c m o: )'ecnr:'os e o, 10cl1is di~poni\·eis. Clt'andes soma.
têm sido empreO'ada, para 'ol'l'igir p, te mal. Vemo" a:sim, movimento da
Ttalia atin(!'inclo as seculares LIl1i\'en;idaeles de Bolonha, Pavia, Florença e pre-
sentemente Roma com sua, macynífic<lS instalac;õe , jnaLl."'uradas 110 ano pas a-
elo. Ob, en-31l10 o me,mo fllto em l\1Rdrid, enl BI'UX')~"', T!.O projéto atnal de
Berlim e as im por diante.
)lo, tempos modernos todo, os plano, ~ão realizados encarando proble-
ma de conjunto.
No entrelaçamento entre a clínica e o labOl'atório lua val'iante podem
,e apresentar. As (;Hrieiras de labol'atól'io poclerã ser Rlojac1a' dentro (lo pró-
prio maciço hospitalar ou cm bloco ou paYilhõe: que lhe :ficam adjacentes.
No primeiro CHSO j'emofi 11111 tipoulüa-üentralizMlo em que os laborató-
j'ios e as clínicas fundem-se em llma 'ó unidade. E' a fórmula americana:
"unde]' j-he same roof'''. TIa níria: esnola' m6di % DOS Estado. niclo.~ feitas
:ob ês, e modelo. .\ Ig-uma: nem UH', mo ob de em a qualquer, i tematização:
110S li\'er, o, pavimentos existem departamentos dE' tlínica e ele lab. ratório',
di tribuidos nesta 011 naquela aja, . em C01'1'P, pondên ia nrtical (Roche ter,
por exemplo), Em outrafi eStola, os departamento, de clínica e de laborató-
]'io' constituem ,parte: independentes do edifício el11 que os respetivos serviços
ncupam ala: em to(lH a 1llhll'a do ecldício,
A e cola médi('H de (,bi(·ago e a de Tllinois têm aproximadamente ê te
feitio. Às vezes eshl sislE'Il!Hliza~ã{) P mai.' (1cf'l1iua(hl. C'líuie'a elabDrHtÓl'i
di põem-se em doi, bloco. ,oldaclos entJ'e ,i ]101' 11m ângulo diedro (Colorado).
Western Hesen'e, lema, ,~t. LOlli;.;, adotarRm o tipo de dois bloco, i.ola-
ellJtro }Iédieo de Pôrto .\lco,!"c.
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do' porém muito próximos entre sl. IIllJ contm1l10 as cadeiras ele clíni('a, ontro
a de laboratório,
Exigindo o ensino dos (,III'SOS fllnelanH'ntais cíl'ea maior do que a reclama-
da para o imples laboratól'io' de rotina, dr 11m IlOspif'a! qualquer, (> relatiya-
mente dificil incorporar esta se 'ção no próprio monobloco hospitalar, "\ í ela
terá de er alojada em ala especial. ,'e não fôl' terá de ficar localizada na
face mal ex,po tas ("ento e sol) pois que as melhores serão I'esel'"acla:s para
a' enfermarias.
Para as exigêneias clo la,boratótio não é, pOl'Pll1. indiferente o problema
da orirntação. Ao tontníl'io. êste fator tem aí nm ('unho muito padieular.
Ha ainda que pen,'al' nas canalizaç;õe '. rl'omando em ("onta êste elemento, os
laboratórios dE'\'elll 1el' di. posição inteiriça. no .'ent ido \'el'tical. tom super-
po ição de enÍ(:os. idênt'itos ou an~logos.
Instalando-se em bJo o inc1ependente. a "ett;ão de laboratório poc1pril dis-
pôr de fare de oripntClção preferen("iais sem c1es\'antagt:m para o conjllllto IIe -
de que haja ])l'oximida,(lp e íntimaliga<;ão entl'e O>i pclifírios qlle para isso fo-
r m erigirlos.
o EN8J~O ]V[ÉDrC'O E ..\ I~YENTI(:.\Ç'Ã() CIE~'I'íB'Jc.\
e,'ta ordem de (·onsid(·l'élt;ão temos ainda de C'og-il-al' da ill\'e-;tig-at;âo ,·i n-
tífica, . a COllYitGão dêste princípio ('St;re\'CllJO_' o;; tl'c('llos que se \'ão :eg'llir:
"Ho~pitai. ,1(' 111aiol' nllto jlJ'e~i <111' :tla l'g-aI' o ~t'u ('''"IPO de :ltivill:lllc.
DC'YClll l'll(ll'I'(I<::l1' :;('1.1:-; ('~for(:os no sC')ltjdo (1c prOnl0\-el' :1 ill\'C't'tig'(l<:50 ~i('11-
ífica, ('011 ti'i 1>ui lido, d(';;:al't J para o' IlJog'l'(SSO d" "iêllcia Illédic". Rem fsta
(lil'etriz niío p,ogrid('Ill. 'L'rlll de vivu SÓlllelltc apl'oveitando o fl'llto do tra-
l);[lho :1I11l'io t' f1u"'i ~l'nlprc niío hem ".ill~talto ~IS ('Ollrl-i 'õcs locai;;. Vil1a
e tagllnllt" c iIlCa}",l. de de pertar e tímul0 _ O 1I1aterial 111'el'iosís imo rle
qllt' dispõenl n,LO dl've ser pcrrlido quallrl0 seu e tudo podc permitir lim avan·
<:0 "'IllIJl'e {-I'C ~('Ilte 110 caminho da (''''Ill'in, el" olld,' poelt'Il' I,,'o\'ir ill,"'I,·u"
I;',,·ei. helll'fír·io.- :1 hUlllanitladc,
Na AI'gentil"'. (:111 UIII cstu<1o d ~OIl.iUlltO sôhl'p as ol'g,,"iza~ões hospi-
t:l1:lI'es, o ,'('Iator do t-elll illi('ia lia' cOllsidcra~õe' apout:nlll0 "S -! )'1'1Il l'l'
I':I;S flln~ões a nelll cxcn'idas pelo l,ospital. ] 1l('llIe nl'sse l'lIl11Pl'O " pes-
quisfI ol'iginal "01110 "Iemelll-o obrig-nhírio, Por:11ll também as conclusõcs a que
l'11egaralll Pean·!', I-!cl'I'ick " \\'el('h, ('111 :J trnb"lhos rlistintos e pulJli(·aelos elU
ano <1i\'('I' os. IlclTick, 1"'\'{'ndo o nSSl!llto. (,oll('lue que o hospital, nl;lll (le
('uiela,' (lo (lo<'llte que P, $"!1I dllvida, n fi;!'ur:l central e dOlllinante, Jll t"rno
do qu:t1 dt"'e se fix:lI' o Hlitxil1lO (la sua ati\'i(la(l(' precisa, .iu'talllcllt<' p3l':.l
111{'lh J' utillg-ir ê<)Sl' ohjetivo, illtcl·cs"lr·s:~ yiVUllll'll!("O 1)(110 nl(llhor:l-mcnto Ila
i'(lll'('n~ã<> médic:l o' progrc~~o da Jligiel'(',
Deve ronstjtuü-~e 'OIllO I111rlco d0 il'l':lilia~Ro cnpn de (lift1l,,]i,. c apOl'-
fei~o<,,' fi in~l-ru<:iío ]Hofi ".iollal de 0 'tllila Ites, internos, CO'l'pO clinico, pes-
C(uisll(lorps ,,"alistas, ",tf't'I'nleir:I', (' ('npnz dI' ,-'ducar os doente' (' o pll.bli<·o_
Um do lll<'lhores ,r. io para nl<-nnç'lI' êstc rI' nHado con iste na reuniões
<:onjullta c frequ0111es do corpo r'línicu (' O dos lnbol-at6rio : r'lllriõc cien-
tífica e (1" ill<'gu:lln,el ,alo,' educ-nti,'o, ,1' forem hem ol'ientadas_ S",r,i.
r!lo para e. tu(10 (10nlment:ld(1 e (]e ]l,-o\'('ito geral dos ~a-o mnis int('l'essan-
tes ocol'l'irlos dura"tt' :l sClllnna, no ho pita!. Seriio e colhidos, llnturnhnen-
te', ]lar" esturl0, nqllol'lt" rujo materi'11 patológi('o ,eja suficiente pnra ilu .
trar a conlJlI'cl'n 'iín (los. illtolllns e n nlzõe qUt' determinaram o dingnó .
ti '0, Nes IIS ('onh'rrncins, (lc ('líninl (' ]llltologin, scn'ío t'sll1iu~a(los rlOh ',011u8
os se,llS :lSppto, os f:'ltos Il1ni~ im!'0I'tnllles, COlll auxilio d,c todos quc nele
tiver'lm unln illtervt'll~iio profissionnl dc qualqu I' (' 'péeie .
. J~ em ]Jrin,cil'O lugar, <10 ClíllÍtO, no cirurgiiio ou a <lmhos, i'onforme as
{'OJldl~OC', que cai)(Or:'1 a dI.' '('1'j~ão dos fatos clÍld('os i'om n leüur" "u cxpo-
si~!lo ,cri aI dn u" ob en-nção_ Biclquímicos, batCl'Íologi tas ou radio10-
i ta trllriio. a sc!!uir, 'cu (·ontin/!l'nt(· (1(' {'~clare('ÍJl1cntos. rom o resulta-
('entro ::\J"rlico Vi ta po terior.
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elos das pesquis3s e :111,I1;se8 l"ealiz'HhlS i', fillaLm Jlte, o Hllútomo 1,atologista
clemou5tl'3l'á, 1113('1"(' (. ll1iel'l)~col'icflmcnte, l) :1 péto e fi es·tl'utul'a ela~ le:;iies
encontl'a,ela ,
A s1m el,u,cidado o caso, êlc podcl':i el" largamente cOlrlcut:tclo deutl'o
do tencllo elevado (los fatos .. iell,tífieo., l~' 'illuti[ ~ncnl"ecel" o valor clG,,;c
método. J~' a coof){'I'ôlção lnais illtclig-c'nt'e que se poelc criar C'lltl'C u c'líllic:o
c o homenl d<' la !;ol'a t.lll'i 0, I'" tos fl"c'lItC' :I fl'l'nh', " SC'S dois ,'iCIlI<'lItO.<. que
só npal'entelllelltC' M'g'UPIlI Ilil'd!'izes div<'l's,:ls. ,·ompletnlll-s<', '1~lillli,n;llIdo,
com o tempo, :I' def'ic:iên,cins que possalll tl'l', hil'hitu:lm-se :I cnxcl'g:l" llO
C:llllpO vizinho c a ajustei}, :l sl'Jl~jhilidn<lc dli :ill;t ol,sp!',-aç;l,.o ::0 ... 110'"U5 t:ttos
que vão des('ortiu3IldJ.
'Por outro b,lo, l'ssas ohsl'l"':I~ões, ,'olltellc1u os ,lados clíllic:os e de 1",-
lOl'atól'io, cOllveni nh'mcnte fichadas c' :lI'quivnl1as, formam um:1 bibliot<'C:L
das mais PI'OVC'itO a' e 11<' utilic1ad,' lI'UÍ,(O llJ:lÍs V:lst:l qUl' :I l"'inCÍ1'"o ;le
supõe.
O's resultados siio dl' t:ll 1I101lUl, que SU:I ~lplic3Ç:1O ,'e dissemillou lJo!'
qunsi todos os hos-pitais he"l ol'g:lIlizadM. No eOI'I'('nt ano Dallelol'f (' Mun-
gel', um ,patologi.-t:1 {' outro {Iil'do'l' l'línil'O ele um hospital, exanlin:l11do o Vll.-
lor pr:íti<:o do,sSGl,s COllfpJ'ellei;ts, (.'1he'g::uam iLS Rcg'ullltes conchlsÜl',r;:
"Es.tf' método - elizC:1lI êles - ('011 fi I'In:1 i1i':lgnóstil'l'~ .' ([('d u~Õ(':;
cOl'I'cllte'S; I'l'vcln cnganos; auxili:1 a I'('nlo~ão ele êl'l'oS futul'oS; l'olem-
bl'l1 constantemeJltc no nl';,licG a,s altol'a~ões patológic:1s {[as )l'llllésti'ls;
njus!:a ,os argurmmltos clíJlicos ,'(Hll srgl1!'nll~"; ll[,O 1'l'l'lnite excU~3
p:na um trn balho rlíniro infol'ior
A ncno 'copia podc' intl'!'c sal' e N1l:cal' o, pntologistas, que t['m
ao seu a!<-Hnl'C abundante 11lMel'ia! :1IJ:ltonIOp~ltológieo, 111{J~ és,sc trab:l-
lho ó falho, lias 'lIHS fUll~õC'~ g-f'l'ai., :-:C' 01(' Ilfio ~('I'\'C taml,.ém oe cn 'i~
no e ilustrnC},"o 1':1l'n o '·Iínico".
llf'nlmentr. l'ollh('c:imentos adquiridos na llIeSil ele autójJsi:.1 precisam
sei' ('onlullil'nilos a todo "OI'Jlo ('lillicl>, C lStO l' f:lcil!1Il'lIte 'I'l':üizaclo pelas
eonfel'ênl'ias elillico-patológi('as, Tais- rcuniõcs, co'n\'(~llicntell1l'J1te ftequen-
taelas e C'onuuzülas, tl'nzem aO IIIéc1ic'o, :'10 ho"pi)"l (' ao clo'('nte futUTO, QS
frut'os (h' SU:1 e-sl'lê'lIé1ida ,1I.i"i<1aelC',
o EN8lNO E O E" 'POR:'l'E
l-m outJ:O fator {jueinl1i<:a êI (;entnl,lizêl~ãtl (, a esporte. 1'lão j)odemo,' dei-
xaI' ele prover o. meios para l'eRlizac;ões e poetiv-a entre os estudante,' dos no,;-
sas e,;(;ola superiore. O e 'porte porém só tem valol' qnando bem djeigido.
'l'em de ser filiado a uma escola de ec1ucaçã.o física e ficar sob os ,an, pí ios do
departomento de biotipologia, Ora, a praça de e porte tem de ser localizada
na proximidades do centro de estudos. Oou ic1el'aelas as exigências do 110S-
os cm o superior-es que ocupam praticamente todo o dia útil do estudante,
,el'á muito dificil que possa ~Ic ])1'1:lti(;i:lr o es·porte em pontos afast'aclos do lo(;al
onele o reclamam seu>;, deveres ck freqllência escolar, Anexar, pois. um ampo
ele esporte aos centros univer, itários (> deve1' imperío, o, Ne.'ta circunstal1eia
deve de preferêneia ser anexado [t e 'colR médica, 're1'emas a. sim a coh~bot'a­
ção elo, serviço biotipológ'icos em ligação com os elepa1'j'amento ele clínica e
o rlp anatomia.
OS P.AVILHõE ' j\NEXO,
~ão é tudo, porém. No ajustamento de um plano cle.'sa natureza o no '. o
olhar tem de ,e alongar um pouco mais. VfjRmos, por exemplo. o problema
Cl<l enfermagem. 0011 tnúr U.111 bom 11O.-pital. bem do, eado na, ,uas ])rOp01'-
ções. bem ,articulado na, sua diversas secções, bem equ'ipaclo no sen apm·e.lha-
mento, sem dota.-Io ele um serviço de 'nl'cl'l1lag-em. de nível equivalente, não é
aconselha\'el. E, te problelTIR tem. pOl'tanh. ele C'11tl'Rl' em elll1a~ãD.
o edifício do Hospital cl
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urge ainda ê1 tluest'íiu do en~in{) de P~i(;Uiatri<l. lelllbr:lIldo a neces. idade
rI. se eog'üar na possibiliclac\e de E'rj~rir Ulll pa\'ilhão ])R I'a j~so adequado.
Este simples escorço r :ufil:;irlüe para pór em evidênc:ia tlue a solução do
pl'oblema r1::- 11m ho. pital dr enf:ino o'briga 'H) exame de uma. rrie ele scrviç.o
qne lhe são complementares. 'ão os seu. ~at0lites obrigatórios ou c1ef:e,javei
O !lo:pital r o elem nto central. Os outros eniço. de ensino devl!m spr nele
cOlltido~ ou localizados na .'ua \·izinhança. A obra qll 1'0 tem ele real iza]' {>
('ara. 'l'el11 de ser pre"ista para um período de longa duração. Lanc:ado o
rrlifír;io em telTrno ,'xíguo. o mal pode ~E'r irremedian'l. ,'eria ullla illlJ11'e\'!-
clêJlc:ia inac1missinl <Í luz cIos tempo'> 1ll0drl'J10~. E' evidentp que não r da
'perar que todo o c:rntrlJ mpdi~o spja erig'icl0 a um tempo. ~ào hay.eria para
i. ~() reC:ll1'~OS materiai:. E' indi ·pensave1. t'lltretanto. um plano de conjunto
I1tual e potellcial. Com (',te e~(;op:J fi::arão definida. a. :ituações não. Ó da'!
obras que agora ~e pl'etenda c'(1n~trnir (·('mo ainda daquela' Q11 P a. próllria~
coneliçõe elo problema e:tão a indi~iH para e futul' E~tas irão :urg'inc1o rt
mrc1icla qUE' a. concliçõe~ finHl~í~einls O permitam.
OS PROBTjEMi\S DE T lHL\)JIS::V[Q E DE ORIEN1'AÇÃO
lia ainda que atender a uma que. tão de "uHo. E' a da urbanização. '{jma
obl'a como esta que se vai on tl'uil' em Porhl .\legre exige moldura acleCjuada.
Impõe uma compo. ição Urballí. tica aprecia""l. . ão pode. er lançada. em um
e tudo exato do " 11 relac:ionilmento com a 7.0na da cidade. que. f' e. tende em
derredor. São. 'iObl'f.'tllc1o, O, rec:lal1los lli! [':clalle que aniltam neste cHllltllJO.
'\1'e:te ângulo do problema est.á ('Olllpreellclit1,1 lamHm o ela orientação helio-
trl'mica e anemo ·c:6pic:a. Os eixos elo hospital não POClf'111 fitar "ubonlinados
a lima posição C/llalquer.
Têm cle :e di,pôr ele modo :1 que o t;'cLfJ· in ofereçil a~ melhores conc1i,·õe.
de a]wowitamento para o~ doentes intemai!()~.. ~e. te propósito a po. içã0 do
110 'pital preci a obedE'~PI' ~I neC:I?,·,jC!ade til" pxnmi(:ão Mima para a,; sua" gran-
de' fa ·e.. Destalte nem selLlj)"e pode o eL1ifí~io ,'er (;oloc:ac1o ele moelo que. ua
facllac1a principnl spja pi1ralehl á lua em '1Ui' ,,~tá .~itlla(I() o t('IT.no. E' pre-
cisamente o ea. o clp POl'to AlpA'rr. O tel'l'eno elo C'amin11n cl0 Meio designaclo
para o llO~pital tem () ~eu maior eixo quas) "11I ('oinf'idênc:ia com a linha Norte-
. uI. Di. po~to o 110. pital eom sna fachada \'altada para a ~\\'enida 'Prota ,ia
.\.]ye~ ficaria êle em lJl<Í'i tonc1ic:õ ~ ele ex,)(),;ição ao .01 P ao. 'Vento.. Dac1a" a.
('ol1cliçõe. ·iof'ai., as zonas ílteis para 'lS enfermaria. têm de ficar "oItadas para
os azimutes C:Olllpr ndillos entr·,' 27°.:.:2' I' 62°a ' (' d) laelo Efite. X :ta
eirCllnstân,cias teremos a]pJll ele' ót inla in"nlac;ãn. magnífil'a expo:ição ao::; ven-
to.. AprOyeital'Plllos a~ 'illl O'i .. \'pntos Jllnl·ítill1os". f!-ps(:o: r int'rnsos :in, ta-
mente na stação q uen tr e' a tellll<ldos no in~·el'no".
Para (;0100a1' o hospital assim, "em Ullln rplação de .. imetria llir<,til C'OIl1 a
ÂY nida Protá io l\h·e.. ~I'a ]11'et:iso que o tet'reno fos. e 'ufic'ientelllf'ntr' \'cL,to
para permitir a. (·ondiçÕ? de llma e'ompo:ie'ão intet'('sfiante. Par outro lado,
era tambrlll exig'i\'el lIllla hoa extensão de tel'l'f'no pal'a loc·aliza\;ão de toclo. os
clemento~ que d "em ent:'al' lia formação d- IlJll centro c1e ('stlldos lllrelico .
Compt'eendeu o GO\'('f'no esta nec:('ssiclacle. r1eterminando a c1esapropriaçãe) ele
uma iírea avaliada apl'OXillladanH'nte PIll ], her·var·e.· Pt'0pol'c·iollOII. Cl';fiim,
em grande' pal:te. a solllção do prohlema (JII(' nos p1'eo ·upa. Efita <Í1'f'f1 tá
('ompreencliela entre a: ruas 8 . .:\lanuel e D. Tel'eza.estenclenelo-...e em I"'ofun-
c1ic1arlp até o riac·ho qne ('ol't'e na região. r"t(, IlO. permitiu 'ppar81' logo e. ta
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FO'tog,'afia do plano geral do ('('Iltn) ~rÍ'dito (le- P(h,to Alegre, elaborado, em s tembro
de 193 , pelo PL'ofessor E, •'OU?;] (':1I111'0 , ela . nível' ielflrle d ,P.aulo, e pelo arquitet<l
Pujol Junior,
Anais. da Faeuldade de Medicina. de PÔl'to Ale~l'e
área em duas zona, uma <.lestinac1a propriamente ao Centro Médico e outra
a ser ocupada principalmente pela praça. de e.·portes. Na primeira parte, de-
:ágnada para. o Centro Médico, é necessário alargar a área, intere '8ando na
desapropriação as faixas que se limitam com ,as ruas laterais já mencionadas.
De um lado esta faixa eleve ser compreendida, na sua totalidade, na zona re-
~ervada ao Centro Médico. E' a .q l1'e conesponde á rua S. Manoel. Existem
ali prédios de pouco valol'. Em reJ:a<,;ão à outra rua basta abranger nrna parte
suficiente para condiciona I' o traçado urbaJústico proposto.
Temos boas e 'peranças que os poderes estadoais e municipai.. se concer-
tarão para resolver ê ·te ponto.
O traçado urbaní ·tico para o Centro M,~c1ico já foi delineado pelo illl tre
aJ'quiteto H. G. Pujol .J nnior nos.·o compa nheiro nesta mlssao de ])rojetar o
Centro Médico de Porto Alegre, juntamente com o diretor da Faculclade de
Medicina, prO'f. Antonio, 'aint Pastous ele Freitas.
E' uma composição magnífica. Parec '-TIOS não poderia ser mais feliz.
Localizado o hospital na. concliçõe.. mais pel'feitas de ol'Í'entação, foi possível
organizar um conjunto admiravel que darú gr,anc1e reaJce e embelezamento
áquela zona de Porto AlegTe, até agora não uillito cuidada.
Ficando o hospita I. por felicidade, voltado para a cidade tem-se da Âve-
nida Osvaldo Aranha uma vi,sta perspectiva imponente. O hospital a vlllta ao
fundo, dominando todo o ·onjunto. Assentando em uma elevação cJe terreno
em parte já existente e em parte a ser creado como relho artificial, a ma..sa
do hospital eleva-se em altura, dando um aspéto de oTande nobreza.
SeguI\do a concep ·ão pl'e"ista, êste edifício de\'erá ter 12 a 13 pavimentos.
Local.izando as clínica:; ma iores nos pavimentos baixo.. e a. especiais ao alto,
ficará o edifício com a parte S111 el'iol' menos volumosa que a inferior, condição
e pJêndida para distribui<,;ão ela .. suas maSi3as. Jun~o ao hospital erguem-se,
na .par~e ant~i'ior, .os c1:l is ~loé?s ele.tinado.s ao' la?oratórios, um abrangendo
as cadeIras ,que maJor ilga~ao tem com a VIda hospItalar, outro para a futura
administração da ]~aculdade e outros dep3.~-ta.mentos do curso fundamental.
Diversos prédios foram disposto em vário. sítios, de acôrdo com um plano
'='.. de conjunto e entre êle.. a Escola ele Enfermagem que dará um belo contraste
com seu edifício ·peqlleno e alto. conforme a condições técnicas o exigp l11. Re-
tificado o arroio que GOITe nos fundos do terreno, ficará ótimamente colocad
o Centro Médico da OniYel'sidaele de Porto Alegre.
A planta ,geral já foi elaborada pelo wrquitéto Pujol J1.lUior. Pa,ra melhol'
compreensão foi executada a ·'maljuette". apezar da premência do tempo que
não nos permite ficar além de uma 'emana em Porto Alegre. E' a "maquett-e"
que temos hoje o pr,azer de apresentar, aos senhores mem bros da Congregação
de. ta Faculdade de Medicina. I..s fotografias c~êste tra:balho, assim como uma
cópia do dese-nho geral, 'erão enviadas ao ,sr. Ministro da Educação e Saúde.
O PROGRAMA DESCRITIVO DO HOS,PITAL
De todo êsse conjunto agora esboçado no. ocuparemos especialmente do
lIo pital e do bloco de laboratório. Antes de as. entar a bases para o ante-
projéto do hospüal-escola julgámos acertado ,e trubelecer um prog'rama descri-
tivo. Já tive ocasião de aprespntar êste trabalho ao euhor diretor e aos se-
nhores professores logo ao chegar ~. Porto Alegre. ,Como ácentuei, -por essa
oca ião, não se trata d'e um progra.ma rígido. Ele foi creado para boa sistema-
tiza.ção do trabalho que devemos empreende:'. Ne te progr,ama foi figurado
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11m número total le leito' em derredor de -+60. Não é fa' i1 i r lIIU i1:1 <i1(-uJ.
Para ês e número jií teremos UIll (;ll~to ~uperior a 10.000 ('onlo". E' uIIla ;;O]JI<I
re peita\'el. Por outro lado. (- preci~o <llent<lr para a sua llIanLlteu~ão. O !l()"-
pita] que imaginalllO" ele"e ser mantido em 11 i\'el ele"a ]0. l<'azellc1o assistêll-
l',ia m('dica, em virtude mesmo da .. na finalillade, não é, enlTetall1"o, ês1e 110S-
pital propriamente <lestill1.l(lo ri êsle gênero clt- ai iviélade. Nesta.. condi\íôe;;,
l·sta unidade POdl' se!et'iollC1I' o...; ;;ens cioentes, admitindo preferC'ntemcnte O,
que pos..am .el' Ílteis ao en'iiIlO. Xão de"e ~el' Ul1l hospital ele ~'asos erôlli('o"
para que a l'enova~ão de doc'llte,; (;C1l1llwns(' o 11úmero de lei10" ljl:e 1)<Hle ser
aferecido a 'acla l'iíni('f\. .\liiís,lIem l1(lS pareC'c lI111ito (,oll\'elliente uni gT(l!l(!l'
ILÍlmero ele leitos, 11(';;.1c ('<1';0, a lIão ser qOl' s(' disponba de 11111 orc;amellln <ll'1tl-
lado para 111antpr 11I1I bom 111'llllel'O de a~<;istl·nle.. cnfermeil'os e clellHli" auxi-
liare,; ne essill'ios para e.. t\lc10 llIiuueio;;o ele' (o<1l1a llo nte re('oliJiclo ao iJJ;;l'ilai
ele en~illo, D'll1 1'0 dêste tOllceilo, foralll aelllliti<10 como primeira haw O" níl-
lI1el'OS de 2-+ e 1 1eito.. , rei:ipetinllnentc- panl a;; c,líni as g'et'ai..; (' e'p c'iai ..
Afim de proporciollilr ao.. ]ll'ofes,;ores ê1S melhore' <:on li 'ões de ('nsin,), foram
admitido. para taela ClÍllicH, leito;; PC/'''O lIOJII,UJlS, irito' LJw'a /lwlhen's e 11m "el··
liço próprio de a'lllbllla!ó1·/(J. Di. pond<\ ele 11111 .. ervic;o polie\línico, o::<.\cla prG-
fe s r tem 11111 elemenlo cle ~ral1c1e alcan~e panl o en. ino e para ~ele ·ãv tb ca-
~o' ele inlel'namento, Do um modo geral, a di\'i 'ão funcional elo hospital foi
l'stabrlrcicla em ,ec ões, a saber:
a) Adll1illiRtr:1<:~" g'Cl':ll
h) 8<'rvi~os ('líllico I!<'r:li~
l') Gen'i~OR ,·líniC'os el<'l':lrbllll'lIiai,
(1) I';pr\'i~OR tétllitos cirlltífic'o' (f'1ll pari" f,". elo hO']1it"l)
r) Hrn-i~o 11e nsino
f) F;r''Y'i,:os rton,,",;(·o'
~!') 8('n·i\;o~ l'elig-iosOH
") SC"vil}os fu,"c",,"ios
i) Cil'cula~~o gel'nl.
.\ s<'tç~O de SC'I'I'j~os tlínitO g'l'rai all'allge as ub 'cP~õcs srguint<'. :
1.) A(lll1i ',~o ,fp <1('<'lIt<'S
:?) Obsl'l'I';1<::lO (l'om la ll'ito')
3) HO~l'italiza,:ão d" urgência (t01l1 11 h'Uos)
-~) Scn'i ·os gel':li,- dH j1oli"lílrip:I
:,) ('<'ntl'O "irlJrg'Í<'O ,1:1 l'olielíllip:I.
Os s<,n'i~o, (1t'P:lI'f:lIlI('lllais for:ll1l N,'allc'lcci(lcs vara os R('g'uillt<'s <1rl'artalllC'lltoR:
('I;IIit;\ Propcllêutit:l )fé<1i(·:l. C'línita )fl'rlir:l (+ (·nI10irn.), C'línit';l Pro]l('clf>uti('" (,irúr-
.~i(·:I, C'lilli(·'1 C"i,·ú'·gi,·" (:2 ":I,IPir:l ). Clínie:l )'<'rli:dri"a ::IP0,li('a ,- Iligielle lllfantil. C'lí-
lIira C'il'ú"gi\';l Tllfillltil <' O,·topé'lira. '1'<'l'np"lIt'il'a ('líll i"1I , C'lílli":I Uill(',·ológitn, ('Iinin
f)('rm:J tolól.(i"n r Sifiligr:'lfica, ('Iill i(':1 (lI' D(>('11~as trol'it:l is (, ill rO'Luosa , C'líll i('1I N·'ul'o,
16gir:J. 0Iilli(":1 OLo-'·illo-lnl'illg'ol('l.(i('a, C"líni,'" Oftaill,(llií~:i,'" e ('\íni,'" Uro1.6l!i .. a.
l"oi ponYClICiOnallo qU(' ns ('lí1lic:ls Ohsté.tl'ica c '1"'. iqui"trie:l fical'inl11 f6rll ,lo hor~­
l'it'1l ~('I';ll. <'Olll pos8ihilill:ldC'H d<' ~(' n~tnhcl<'rrrcm 0111 1 adlhóc ancxos.
:EI11 última illl:'Jii (' (';lIla ('líni('a se C'ompor" (h' qunt,·o elcmrlltos: 1) :O::nfennaria
'homen~ r 1ll1lIh('l'('~)" :?) E~tação; 3) Administração departamental; 4) Policlínica.
:Na uh~r('~:ío de enfermarias hil\-erá doi grupo' de r"iço-s :JlIl'XOS, imNli:Jto" 11111
p:1I'a h0111('11S <' outro para l1Iulh<'I·<',.
ComprCl'Ilc1I'Ul, sala (lc e 1;11'. (,OJlil, refcit6riu, ele Jwjo, Jav:JilO., toilcte, j'uupnrj,l:
sala dl' sC"vi~o e 011111 de l'11f'el'llleira',
~H estação ha'"l'!'tl g:-Jhinctc lllédico, saiu I nl"n CXH1J1(' C' tJ'at:tIlH.'ll1u cle hOIllPIIH, idcltI
,:c l1llllohl'rl'S, tral:lllll'lIiOs C 'pceiaL, pc quisl.l C laborat6rio.
A administração departamental eODll'l'<'ellder[J sah ,lu proft'o'or, idell' ,ll- IIssi~tell­
Il'S, 8('('1'(' nl'in (' :1I'qui\'0, ..ala c1<' (',pera, ve tiário C toil-Ie ..
"\ policlinica ('OlltcrÍl salll dc <'s}l<'ra, idl'lIl (lo l)J'of'C~"or, elo lI~si ·tClltl'S, tllI "11fel'-
:lI 'ir:l, ,1" ,'xalll('S ('lí'lIjeo' (' de tratn111clllo.
O centro cirúrgico tOIlll'I'" salas opc,·"tÚI'iIl3 (·om ''''quihalll'adas ),:ll'a 30 :1111110:;,
Aliais da J:'a~uldade de :}ledicilla tIl.' Pôrto Alegre
:lne ·t~·sia e l'epuu~o, g<'''iSO, 1I1't;llJ.r:n:II::io dt;, gê~ .... (), cstcI'iIiZ:1Ç(ão g('l"al. <-lutoela\"es. ar e~lal
c;rúrgico, raio :x portatl'i', sahl rl(' 1I1{)11icos, s<ll:J cit' e 11 feri II{'has, sala de 'ervic{) e
i oilete '
RI<;HVlf'Of.; '1'1:;('1\]('01-; "II·::'\'I'íl~T(,OI-;
b'ieal',i'o CUlIll'l'ct'lIdicius UIIS no próprio l'llifÍl'io do hu,s'lJital, uutrus CIO lJavilhõc:;
all('XOS, Dentro (lo hus'pitnl erã.o contid·a·s a·s sec~õ('.s de· Fisioterapia, Fisiodiagnóstico "
Metabolismo básico, J~1l1 doi·s lJloCOJ .\ (' B ~('r>LO localizadas as olltl'as sec~ões de labo-
"[ltÓriO.
RE('('M) 'j',';(':,\I('O lli;KTH'I('A )0' HO~PI'J'AL
b: ta
u seguin te
: rotel'apia,
micl'ografia
ec ·~o alJl"allgl'rá o ilepartamentos ,lc R:ldio-diagllósticu c l!'isioteral'ia, c:om
erviços: Radiologia, R:ldioteral'ia, Radiumterapia, Eleetl'oeliagnó fico, Elec-
Hielroterapi:l, ~Iefnnotel"ilJ,ia, l\{a "'ot;>I':-:pia, Putoh'r:JITin, Potoglrnfia, Foto·
e F:lI·nHíchl.
BCÇÃO 1'ÉrNT(\O-('II~:'\'I'íI"ICA J~OCALIZA1).\ l"óHA 1>0 HOSPI'J'AJ~
Esta se" '''.0 Sl' c(Jllfund,' 1'011' as ]J.I'ópria·s cadc'il'a·s de labol'atÓl'i,o destina ela, ao CII-
ino préclíni-co. E-,te l'\lI'SO' fun(lam<'nt:1i.s fir:lI'i'ío distl"il uiel.os <'111 (lois bloco simé'<I'i-
C(}S, de volumc·' ap,'oxima rlaI11{'nte igual (' colocado no jnrclim fronteiri~o ao hos>pital, Ha·
verá a" im grande proximidade e boa conexão ent"e o laboratório c a clínica, Em um
(;0 pavilhõe a, ('I' logo ~on truic10 fi('arão di po. ta a' cadeil'a~ de laboratório que ser-
vem diretamentc' ;1 retina hos>pitala,', O seg.ullCl{) bloco, que scr;1 erlificaelo mais tarele
·omprecnelerá a AdminislnJ ':'io, a BibEotecu e os outros deparblll1l'lItos no ('nl'.O funda-
''''c11ta], .A. elLtl'ihui~ã{) proposta 'é a eguillte:
Bloco A: Anatomia patológi~a, ~Iedicina legal erdço .\I.éilico Legal do E tado,
:MierobioJogia (' J'arnsitologü:. Patologia geral e Química fisiológica.
Bloco B: Anatomia, 'I ~eni('\'l ('il'ú,'giea, :I!'isiologia, Farll",,'ologi<t, Aelmini tração
e Bihliotec~1.
ENSlJ.'ilO
Com,p"cende a' seglliJlIl's 'ee~ões:
l-Secção central comum:
.\rquhos (lt, oIJ"'rv,,~õ,'s ~Iínicas, arqu:vistn, s<t];{ "I' "(I:I"nll<l;, ""Ia rlc' 1..,
Iléis, COpH, \'l,~,'iários, la\'ahos, W, (',' chuveiros.
~ ,<;eeção de Professores:
. :Ilas ele ~ ti' I' (' de leitura,
3 secção de Alunos:
.j, Anfiteatl'O clínico p"ra ~-!O alunos COIll \'cstíbulo, ahl<l:le esp('l'a e de pre-
paração, toik'tc ,
:'j Salas de preleções:
(; Hlns para (iO 'llullO' (':1(1" unIU {' 6 S<thlS ele prepara~:io Hnexas,
ti Ensino dietético:
Cozinha experinH'lItaJ. l'0pH, servi«u, sala de a.ulas, toilete,
7 Secção de enferlnagem:
3 salas de aulas, 1. :luelitório geral, gabin te (h! (lil'CtOl'Í:I, I!'abillcle ria ins)'t'-
tonl, ga1hinetl' rlos ))I'ofessor<',', toilete ,
!3iblioteca:
Gabiut'te do hibl'iotctário, .ida de leitura dos pl'Oof OI'CS, 'ala de leitura
,los alulJo', ('atalogação, elepósito ele li \'1'08, ,ala (le )'"viüas, utilirla<l" •.
9 .- Arquivo de observações clínicas:
:-;I';.RVTÇOS ECO''''(\~II('O:-;
1
2
Almoxarifado,
Cozinhas:
('a I(lei "ões e fngôes, ('ozi 11111"
f'j(·o, dl'p")~dl0 (l~\ (·:tt'rill!lo,..:,
rio., \:' toilrt<\s.
Rouparia:
('g,pecial, p" pu ração, CQP", iI ;g,pelJ'H, i'I'igor!-
J·pgi ... tl'o. g·;I.i)itlct<' rl{J <:!I.'ft'. l1tilid:-1c1t.l, \"(\~:i:l
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-+ - Desinfectõrio:
EntnlCl::1 CIo 111õ:lJit.,,'ÜII infecto, hNlquvs d~' "lIX;Q!UHI', nU1tOl"lôl\"l,:':, quarto de f(Jl'~
muI, fol'llu, vl,,·,t.iiíl·'io~, hnrnho" W. r.
:) Lavanderia:
EntraclH d'c roupa, SCl,Ji()"iU,Jio, ül,e:-Ht'f'g;Hl;" t:-lnql1C":-i. HI}lquiJlil:=i, :-:aílla tk rOIl-
1'ao8, vest'iú riO<l e toi letc".
li - Oficinas:
Colcltoari:l, llI:tn'vJl:.!l'ii-l , 11Il'tâllic:::t, vidr'~l'i:t e Vi 11 hwa, {lLopó$ito. toilct(iH.
7 - Central térmica.
Caldeira c cUllcl'lISadol'l", foguiBta, "o01bustivl'l c utjli'ladeti.
- Central c~étrica:
rrnlnsIOI'I11;u!tHe-s, (]u:1clro gCl'êd, chave au't Olllátic-:::t clt"' ('ollt.rok (-' de feIS(;', ge-
rador ele enlergêll<:ia, oficina clétl'O<t·éellicn, qual'to dI" bomba ' comallrlo, cs-
tel'ili<:n 'fio pal'a hebecloul'o ..
10 - AlOjamênto do pessoal:
a') Pessoal supel'iol': 4 durlll'itól'Íoos l"U'11 médicus lJ1teI'lIOti. nd" de c,ta.r, ]'l'-
i'eitól'ios, co,pa, s l'vi~o, banb'eiJ'o, 'ilii. C.; 4 lJoxes pn1'i1 l' tagi>írios, ~ala
cle e tar, baJlheiro e W. C.; 20 boxes para eJlfermeira' ou Irmã', CO\11 :>alH
ele estai' l' rloJ'll1ltól'Íos, sala (' ilol'lnitól'io eln ,llpel'Í11tk'lIrll"lIte ')11 :ml'crio-
Ta, bUli heir·os oW. C.
b) P(;ssoal sll'l)alterno:
DOl'mitól'io ele h·omells com v'oSJtiál'io, hallheiro t' I'oilete; dormitório de
llJulheres com vestiário c toilete.
11 - Serviço Religioso:
Ca,pela e anexos.
12 ~ serviço FtUlerário:
NeeI'oflél'io, rI' pHI'"~ÕeS, ('Hixões, xpedil·nt·, capel·II. toiletes.
CON~IDERAVÕES ]<'TNAIS
Eis, em IinlJas gerai ... a concepção elo bloco hospitalar, (mjo programa b~(·
"i·eo tive a Ltonra e o prazer lle snbmetel' il l'lprecia 'i"Lo ]0 Snl's. Profe:s"ore-; e
\'11jO resumo 0 ag'ora indicado.
1'erminando e, ta expo. i ão, formulo os votos mai!> Sill(;el'OS para que esta
obra possa ser logo cOllvertiela em l'ealidade. Todos os fatores convergem para
<;ua próxima realiza ·ão. O terreno já esl'á adquirido. O Governo Fedel'l'll põe
Ql'ande empenho !leste eml reenclimento. A direção da ]i'aculdade está inte-
gralmente vinculada a ê.·te J laDO. que sUl'giu, aliAs. por iniciativa do egr€~ri()
"rofe' 01' Antonio 8ain1' Pa!>tou' ele Freita... Ha I'el'ba le!>tinada para ês e
fim. Nenhum obstáculo exi!>te ]Jara que a Fa ulclaele de Medicina ele Porto
.\legre faça mais êste prog'1'es~o, além das excelen les realizações que creal'a1l1
t) seu renome. Pell'l nossa parte, Irumildes obreiros ele tão granclio:so enpreell-
dimento, tomamos o ~OmprO!l1 isso "01 en·e de emprega r todos os es-fol'çOS n.a pe-
quena tarefa que nos cabe realizar. Uma [lequenílla ~.emente !>Ill'gin. fr'ág-ii.
delicada, esvoaçadora como ão a. que provêm elo fruto elas grandes arvore>..
Caiu em terreno fértil. Dela germinará e cre!icerá, rápida e vigol'osamen te. ()
grande hospital ele ~línicas 1e Porto Alegre. om ela se ellgraneleced o ve-
lho tronco - êste centro el estnclos médicos que se erg'UE'1I neste E!>taclo do
1 rasi!. Virão flaí beneIlcios . em conta para o que aqui yi vem e motivo clt>
ill'gulho para a g-ente brR ileira. Com esta obra (lamos um grande pa' () 110
(tperfeiçoamento da nossa E'd l1cação médica.
